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O OCCIDENTE 


Uuminaramse de verde-rubro edificios publicos. 
Enfunaram-se, a todo o pano, pavilhões berrantes. 
pelas praças é domicílios, Fungagás achíncalha- 
ram timpanos num percurso de alegria parva. 


Em, 9 bom naco de prosa, bem castigada 
e classica” que eu tinha de antemão preparado, 
faça dispôs gra, num estremecimento de febre 
fia aa Rb et pcio Dica AA 
eos 

E são, a madcgada de 1 de Dezembro 
esta rmadrigada erocuddra de glorias e vitorias 
nos surpreendeu soturna, em arrpios de névoa, 
degola ; 

Bo Yso, o nosso glorioso aol peninsular h 
tod em erguendo trsmebando € fioento, m 
ndo da ntogoa das coisa e dos homens: 

Ra os o cm Ra 
reu aipavés do prio di (itens dale 
Ega 46 Hinparol ataréa ns crea 
nd id dombris Nercen 

NA verdade, o dia decorreu como deveria — 
como gra posiva que decorrente. 

Festas nulas, fests empalidecidas, festas fana- 

Setemo douto iodo seria postei que 
Fls e ieabochnsem nest Pac de aca 
ramento depresio que é ano decorrente 

Ainda ha bem poucas Horas eu úve ocasião de 
saias entar pdoe vntenas do Nridas flo: 
oras o descuntento desanimado que deprime 
Raia portugucia no aeual momento. Sobre 
Tua do Chiado, pairava, corria, apinhavase, o 
toteia-seinquiatamente, multidão de gens que 
Alovantavam punhos armeaçadores e dnbam pas 
isa da es Ibi e gets de 
real: 

E antomovl qu rasta condado gra 
dotda personalidade: Do Rosto, (neo Polio 
magoa da penas: que so aglavam, em fria, 
ido ekvan o caleras en ameaços é does: 
os Eagupós o E E 

e asian paca or ico os estão 
por Ab, Aquela ora, que se deveriam reunir ou 
der oubão, proprias em Ervpo, para for 
aula opiida Hobie a obncura e agonia dus. 
ão financeira portagueta, lançar aliires sbre 
importo de propriedade e arendamento 

 Impórse e desembaraçar-se de os tibu- 
cao ma pesado que porventura eles pudene 

E a jmulidão alfacina protestava contra as 
possivel resolações. daquele. Erupo. que tudo 
Agambara em gato e nada 04 pouco ue 
Por ora, o portugues não póde, pos, preocupar: 
so; com Tesão, não tom mblivo de Estas = se 
Jam elas comemorativas dermanado 0 abrorve 
ria a sua ninação aliiva na concorrencia 

a, com que tropeça € o enroda e cota 
dera 

Aventureiros com ganancia e sem escrupulo, 
exploram egos e avaramento terreno: Oefovoa 
Pofiquelros palrões e Jambões, abraçam dete- 

ado EMPIÁROS Com que 86 sé preocupam na 
escorenciasutosa do fim dos mbses. Os dipio- 
matas mem soriacmento. Os nossos politicos 
Tegel os Seus problemas, pondecadamene, 
faca e gato, nos banquetes quese dão, ee 
longo & uãos planos de gurermação: ao 
page, em brinde, para deleite de seus ouvidos 

oras palreiras 86 se dão ao trabalho de me: 
tar o que teem dito, ao depois muito no de- 
poi, quando fama tranquilarente o deus cha 
Fatos bem iconclegados e acomodados nos pa. 
ge e z 

pariamento, em compasso de ópera — buf 
abreão, fecha, enchesse exvania se, eniasgase; 

are que provocam háusnts iso 

So por acaso, os nosso superhomunculos rope: 
cam, mo despreocupado caminho, com às nun. 
as 'portugueras. que não são precisamente as 
deles “6 o enconitam. polida preciadinhas 
qua em agonia, relegam o caso para depals dó 
fama, e ent dois nero ade matam 36 
Consegue murmurar, de onde à onde, nuns de 
torneio idiora: Impostos! Emprestimost” Em 
pri! ponnol UM “DP 

Palavras que mestre papagaio, colocado á ja- 

a e jantar; ndo le extras tes, 


nela da 


& caçoante ZE-POvo, cometem 
um acto de audacia afrontosa e cínica, E Zé- 
Pôvo, então, suspende o isinho maniaco no fabio 
pendente,  arremeça o polis e ecancaa pa 
Tivras grossas, como ainda ha bem poucas horas, 
no Chiado, onideante e borborinhante de multi” 
“ões em protesto, acorrendo sobre, o automovel 
conducente dum poltico conservador 
Se pretendem 


almofadado câchaço dos ricaços da Parvonia — 
ai dei? ai de nús ah dsaa 0 mondo ese 
irapeja de crépes o sol... 

os políticos conservâdôres que impendem a 
maior bogagem sobre à lança da policagem 

oguer, protesta, polam, vociferam 
"contracção de empréstimos — seria pará tes. 
e para nôs à unica solução rasoave, mas o caso 
olha aqui um aspeto solindroso e sério que não. 
É compativel com a política brégeira, marôia e 
Earõia, cá do burgo. 

E as possas colonias esmocecem 4 mingua. E 
vastscimos terrenos, no continente, quedamse 
Ineultos e marinhos. E Braços famintos erguem se 

entaras por longe é extra. 
iba terras, na ância emigreirada expatriação... 

Dificuldade de transportes. Caminhos Ínvios. 
Ansencia de portos de abrigo. Falta de trabalho, 
Capitais imosilisados. 

É os nossos. interessantes políticos banque- 
tejamae, palram, assdamse, tossem e rim. 

Se algum dia, acaso, à misera é mesquinha pa- 
teia sucumbisse esgarada de inanição e unhas 
vorates, eles diriam, decerto, com olhares ma- 
Eoados' de compaixão e, um ncento tocante de 
Solenidade convicta, acaciescamemente: 

= Que profundo desgosto de familias! 


Arroio Conta. 


a 
PELO MUNDO FÓRA 


motas dum curioso 


A Gue; Balkans. 


O bureau socialista internacional em presença 
das hoselidades que se desenrolam nos Balkans, 
organisou um congresso em Já, em coja ca 
ibgdra se reuniram, se; delegados de todo om 
pais, Jau, Bebel Vailat, Adir, Troca 
régaraim contra a guerra neste mesmo púlpito, 
ônde os prelados do conciio ecumenico de 1431 
43 cdndemparam o chama do propio jeun 


Y Nesse congresso se approvou um grande mi 
iba qu DESME  Ple Uranridade dos pa 
idos ooitts  aeairas da todos eu pal 
do A gueros omira a guera 0 Congranoja. 


cita os partidos socialistas a que, por todos os 
meios, estabeleçam uma acção comum, e con- 
vida & democracia socialista dos Bata à que, 
depois da guerra, empregue todos os esforços 
agi de impede que x resttados adquiridos com 
tantos sacrifícios venham a ser confiscados em 
proveito das dynastias e do miliarismo, Os so- 
calistas da Austria- Hungria, da Bosnia-Herzego- 
vina, da Croacia é da Slavónia teem o dever de 
de oppôr tenaimente a qualquer ataque da mo- 
area do Dano contra à Servia bem coro 
a resistir á política tendente a despojar a Servia 
pela força das arimas, dos Íructos da guerra, e à 
iransformá la numa colonia austriaca.. 
Reconhece ao poro albanês o direito á autono- 
mia, mas não admitie que sob esse pretesto a Al- 
dana seja sacrificada às ambições austro un 
anas, pedindo aos socialistas da Aust 
e da Italia que combatam qualquer tentativa dos 
“eus governos para envolverem a Albania nas. 
iheras de influencia. Depois d'uma vio- 
lenta distribe contra 0 crarismo, cuja ruina cons- 
títue à tarefa principal da Internacional, faz um 
appelio aos trabalhadores da Allemanha, da 
França e da Inglaterra, para queexijam dos seus 
formal recusa de soccorro á Austria é 


O congresso considera como o maior peri 
para à paz da Europa a hostilidade arfcial. 
Tneate mantida entre à Gran. Bretanha « 0 impe. 
Ji she, pelo ao sois que façam 
ropaganda para impedir esse antagonismo. 
"ds socialistas de todas as nações devem oppôr 
ao imperialismo capitalista a força da solidarie. 
dade internacional do proletariado, Os governos 
devem ponderar que no estado actual da Europa 
“da deposição do espirito da classe operaria, 
les não poderiam, sem perigo para elles pro! 
rios, fazer desencadear uma guerra. Os traba- 
lhadóres consideram um crime o fazer fogo uns 
contra os outros em proveito dos capitalistas, do 
orgulho das dynastias e das combinações dos 
tratados. 

'O manifesto conclue exhortândo os proletarios. 
de todo o mundo a que utilizem os meios que à 


sua organisação e a sua força lhes põem nas mãos. 
para manterem a paz, opondo ao mundo capita- 
lista da exploração e do assassínio das massas o 
mundo proletario da paz e da união dos povos. 

Este protesto retumbante contra à guerra deve, 
é certo, ter levado as governos a pensarem nas 
complicações a que poderia levar uma guerra eu 
ropeia, como aquella que por vezes nos tem amea- 
cado; mas à verdade é que o appelo dos socia- 
listas tem muito de platonico e a sua doutrina 
não foí escutad 

À Albania já (oi proclamada independente, á 
vox de lamail Kemal bey, que constituiu em Val. 
lona. um governo provisorio, Ismail é um dos. 
mais turbulentos activos agitadores albaneses, 

Constantinopl 
Athichas, Roma e Vienna e que de ha muito cm. 
prehendera a fundação d'uma republica albanesa, 
de que elle seria o presidente, Depois de longa. 
perimanencia em Vi artiu. para. Durazio 
com quatorze. notav ezes com o fim de 
proclamar a republic não tendo conse- 
guido attrabie d sua causa os mussulmanos nem. 
as christãos, tomou o caminho de Vallona, 
duma Albania mais consciente da sua n 
lidade é particularmente trabalhada pel 
à cujo governo, bem como a Roma, 
apressou de transmitir a proclamaçã 
pendencia. 

Os Rerviom portm, não atenderam 4 a 

e tomaram Durarço, « os gre. 
par a ilhota de Sabséno, ácen: 
“de Vallona, na intenção de se 
apossarem dessa importante zona meridio 
que vae d'encontro ao accordo da Italia e 
Austria, que estabelece a posse de Vallona por 
parte exclusivamente da Albania neutralizada, 

Mas a Servia, que a principio se mostrava de- 

vdo exigente, apresenta-se agora mais con- 
ciliadora, devido, ao que parece, à ntitudo paci- 
fica da Russia, de modo que o appetecido porto. 
de Durraço póde vir a ser substituido por outra. 
Sabida para 0 Adriatco. 

Sofia e Athenas debatem um ponto deveras in- 
trincado: o de saber se Salonica deve pertencer. 
à Bulgaria ou 4 Grecia, 

Quando os alliados estabeleceram o seu plano 
de conquista, estavam longe de imaginar que an. 
suas armas iriam tão longe, não tendo surgido à 

uestão de Salonica. À sorte (oi muito differente. 

lando aos gregos o maximo 

intimo de sacrifícios, ao 

passo que os bulgaros, com um maxinio de sa 

rificios obtiveram resultados minimos, desde que. 
Adrianopla fique nas mãos da Turquia. 

Salonica constitue hoje o pomo da discorda. 
entre gregos e bulgaros, Se de facto foi o dia- 
doque (principe herdeiro da Grecia) quem pri- 
meiro entrou na grande cidade, levando a5/000 
turcos a capitularem, é tambem certo que os tur-. 
cos tinham já sido Batidos pelo exercito bulgato 
sob o cominando do general Theodore, vindo do. 
norte pelo valle de Struma, e que os gregos, com 
o fim de ganhar a dianteira aos alliados, olfere- 
ceram á guarmição otomana condições. muito. 
favoraveis. A cidade foi em seguida ocupada 
pelos dois exercitos, cujas relações estiveram ten- 

pressaramse na 
annunela-so até 


10 


1º O armistício deverá durar emquanto dura- 
rem as negociações da paz. 

a A Turquia poderá reab; 
sições cercadas, todos os destacamentos e as tro- 
pas da Macedonia « d'outros pontos da peninsula 
é toda a população turca do theatro da guerra. 

;* Esse reabastecimento poderá fazer-se por 
pelo Adriático é pelo. 


mar Jonio. 
1 O ilados daverão,fomecar para as aí: 
fectuar o reabastecimento salvos conduct 


o, atraves 
7.º Será levantado o bloqueio das ilhas turcas 
do Adritico e do mar Egeu. 

Os gregos, victoriosos no Epiro, na Macedo. 
sa, no mar Egeu e no Adriatico, entenderam que 
deviam  impelhr os scus aliados á tomada de 
“Tchataldja, quer forçando os Dardanellos pela 
prévia ocupação do Chersoneso, quer (com o 
fim de desnortear os turcos) desembarcando na 


costa da Asia um corpo consideravel, que envol 
vesse Constantinopla.” e 

Corre tamberm que os hellenos teem preten- 
sões á posse de Monastir. 

Nestas condições a rivalidade entre os aliados 
está manifestamente declarada, « é de suppôr que 
as grandes potencias se apressarão em intervir, 
levando-lhes o que tanto lhes custou à conquis” 
tar. E a Austria talvez tenha a parte do leão, para 
a compensar dos preparativos bellicos em que 
tem estado empenhada com appoio da Romana, 
que defende a Turquia contra à Bulgaria, 

Multplicam se av. visits dos. monarchas: o 

rincipe herdeiro da Rumania vae a Berlim; o 
imperador da Austria troca correspondencia com 
Victor Manuel; o crar Fernando parte para 
Tebataldja. 

Entretânto a Servia, a Bulgaria e o Montene- 
gro assignam o armisticio com a Turquia em 
Tebataldja, sendo os estados alliados represen- 
tados por Danef, presidente da camara de So- 
Ha, Savf, generaiaimo, e Eches che do es 
tado maior, e a Turquia, por Nazim pachá e Re. 
chi pac dede E: 

Foi, na agora historica povoação de Playa, 
numa modesta casa de madeira, perto do isthmo 
que, separa o golpho da lagõa de BuyukPehele 
medge, que 56 reuniram os representantes das. 
nações belligerantes, sendo o arm nado, 
finalmente, num, Tosuoso Vagão da linha do 

rente, que havia sido mandado construir por 
Abdul-Homia, o sulião vermelho: E 

Falla se muito numa reunião de embaixadores, 

ra de Sir Edvard Grey, com 0 Hm de 
inar 05 principaes problemas originados pe- 
las guegras dos Balkans e que poderiam, isolada: 
mente discutidos, provocar serios cunflictos. Essa 
ideia foi calorosaniente acceite pelas potencias 
da probabilidades de que a reunião seja em Lon. 
horizonte apresenta-se, porém, algo nebi 
loso, como se vê do discurso do chanceiler al. 
lemão, Bethmann. Holleg, proferido ha dias no 
Reichita, 

Depois q 

plomacia triurmphará no futuro ci 


exprimir a esperança de que a di- 
no triumphou 


no passado para localisar o conflcto, 
para salvaguardar a reputação de clar 
da diplomacia allemã, que a Alleman 
desde o princípio do v 


dade entre à Aus 
ia certas duvidas, 


im 
balkanica, E sobre a solidaried 
tea e à Alemanha, de que b 


E evidente que não se poderão precisar os 
desejo ds penas e d Ig a co 


na ações 
Vêr-se-ha então até que ponto 
essas estipulações invadem as espheras interes-. 
se das potencias (trata-se da Servia). Se, espe: 
rando até esse momento surgirem conflctos 
Soluvels — esperamos aliás que elles se não pr 
duiam — cade ás potencias directamente intere: 
sadãs o faterem valer, nesse casu particular as 
aus pretenções, Isto applica se aos nossos alla 
“los, Se elles, no momento. de fazerem valer os 
direitós, fossem, contra toda a espectativa, 
ados por um terceiro (a Rússia), vendo-sé 
meaçada à 
josao dever, collocar-nos firmemente 
Teriamos então que combater 
«iação na Europa, defender o 
ou absolutamente 
oceorrencia teriamos 


Kiderlen. Wacclter, entrevistado por um jor- 
alisa húngaro, declarou que a situação interna 
cional não “comporta nem um optimismo eva: 
seriado mem Um pessimiamo excesivo 

Winston. Chave exprimia a opinião de que 
ente a Aura a Ri não ha divesgencis 
que não possam aplanar-se, e declarou que à In- 
glnter, a Eranç, a al a Alemanha vivem 
êm paz” que nesta hora nenhuma força poderia 
fnattlos eaviar do bom senso e da honra 

“Emi, não nos faltarão surprezas no prose- 
guimento desta tremenda Tuta, que não se sabe 
diuando terá fim. 


Morto da condossa da Flandres 


A crte da Belgica tem nestes seis mêses sof- 
ido as mais cruciantes dôres. 
perdeu sucessivamente o 
Alberto acaba de perder 
a condessa de Flandres, Maria Luiza, 
 princêsa de Hohenzolbon, que nas- 
ceu a 17 de novembro de 1845. Casou com o 
conde Philippe, conde de Flandes, filho segundo 
de Leopoldo 1.º, a as de abril de 1867, em Ber- 


«ty 


lim. Ea muito piedosa e dotada de talento arts 
tico, devendo-sedhe” aguarelis de valor A” dôr 
imensa produzida pela morte do Glho mais ver 
ho, o principe Baudoi, em 1891, guecedeu se, 
em'1905, a do falecimento do conde de Flandres, 
vivendo desde então afastada da côrie. 

Atribuese-lhe certa inlvenda sobre as aspi- 
rações catholica « ultra conservadoras mas pla 
sua bondade natural, pela sua caridade é estima 
afabiidade, soube conquistar todas as syampa- 
tbias do povo belga. Corte que foi par sua fue. 
cia que se aplanaram as dificuldades que se op- 
pena ao canamento da pensa Clemendia 
Com à principe Napoleão. 

À condessa de Flandres deixa tres filhos: ri 
Alberto, a princisa Henrete, que casou em 169 
com o duque de Vendôme, à rness foro 
Phina, que Casou em 1895 com o principe Carlos 
de Hoenaoilerm, 023 COM o Pelneipe 


Lisboa, Braga. 
3. A. Maceno ve Orsveina, 


Fr 
Uma visita á Casa de Saude para Cirargia 


Clinica de Hanrique Bastos 


Quando alguem nos disse, ao passarmos na 
Avenida da Liberdade, naquela larguissima e 
extensa via public vista se perde querendo 
alcançar lhes o limite, atraves dos seus arvoredos 
e jardins, onde se aspira a plenos pulmões a 
brisa do norte perfumada da vegetação florida ; 
quando alguem nos disse, apontando para um 
Predio á quina da Calçada da Gloria : ali está 
uma Casa de Saude, naquela arteria palpitante 
& ruidosa da cidade, onde os elétricos correm a 
cada momento nas suas carreiras continuas, os. 
automoveis se cruzam em todas as direcções e a 
vida activa da população se agita no nervosismo 


das grandes cidades modernas, pareceu-nos im- 
propria a escolha do local para Uma instalação 
daquela natureza, cuja primeira exigencia deverá. 
ser o silencio e repouso de que os doentes care- 


ão tardou, porém, que esta nossa impressão 
se desfzese, fogo que podémos realizar uma 

sita À Casa de Saude para Cirargia, onde fotos 
recebido pelos srs. ds. Henrique Dastos e Lo. 
pes, que hos franquearam todo o edificio e, tão 
Sbsequiosa como minuciosamente 0 sr dr. Lopes 
nos guiou e explicou todas ds suas dependencia. 

Assim nos encontrámos na ampla escada quê 
condoz ao primeiro andar e chegmos à galeria 
que corre am sua volta, recebendo luz de um jae 
melão de vitras, em que se desenha a córes, 
tre lindos motivos decorativos, o quadro do mar 
tenebroso que as caravelas portuguêsas, com seu 
Yelame enfonado ão avavessando,lendo-e ab 

composição à legenda: «Por mares nunca 
dantes navegados.» * 

E como um vem de Camões, que moreu 
pestoso, abandonado no misero cátre dunrhos- 
tal serve de divisa a uma Casa de Saude, para 
Hear tm novo empreendimento meta Lo, em 

leno. seculo x, pentámos nós, naquele feio 
tranquilo, de luz suave, couda atráver dos vi 

em espirito 01 
entre as gigantes maves do 


paira por 
mplos medievaes, 

E como não deveria ser assim, se logo áquela 
entrada nos sentiamos em meio de uma atmos- 


fera aca 
tanto socêgo, como se a cidade ficasse Já bem 
longe com tolas as suas intemperies e ruidos. 

À sciencia e à arte tinham evidentemente! 
fado, num fraterno amplexo à que não era 
nha "a poesia, para almas delicadas, imp 

Não ocltámos à nowa impressão nor dr L 

ue, sorrindo-se, nos confirmou que à scen- 
Bia ea dirt tinbam colaborado de acordo para a 
obra que nos ia mostrar. 

Na galeria em que hos encontravamos, abriam 
se portas para tres amplas salas de cspera, de 


A Casa DE SauDE PARA CrmUNGIA, Clica Hexmque Bastos, xa AvEsiDA DA LineapADE 


ass O OCCIDENTE 


E PARA CIRURGIA, CLINICA DE HENRIQUE BASTOS — Ganixtrk bt Cosuira 


pelos aci 
ficar do: 


bstancia. inatacavel 
sinfeçã G 
Aim nos foi explicando o 
sr. de, Lopes, que de resto nós 
ala ds paredes eso 
pavimento é dê meros, dan 
demo 


o dispensa o luxo 
biliario de esti 


res; altas pare 
des estucadas de tons Tevissi. 
mos e tétos bri 


“como em frascos, calcul 
traídos dos doentes, algu 
tamanho, consideravel. P 


à esta sala um ret Alda neste andar atravessi- 
de professor dr. M mos uma pequena galeria ando 
de Sousa, em bela fotografi vimos, em exposição o consei 


vados em frascos, 
mero de exemplares extraidos. 
de operações, da bexiga, dos. 
“lo utero, etc, que demon 
tram verdadeiros prodigios do. 
alta cirurgia eim doentes que se 


empre acom, 

panhados pelo sr, dr, Lopes, é 

percorremos og: 

me dos doentes, com todo o 

io para esse fim e que é 
is moderno que à scien. 


cia tem inventado; passámos Desta galeria passasse a uma 

» gabinetes de tratamento sala de esterilisações, ou labor: 
para doenças dos rins, da be- torio, a mais completa, como 
xiga e da uretra. Cada um des- podéimos verificar “auxiliados 


Pelás explicações do ar de Lo 
Ê Este laboratorio é da maior 
importancia, pois nele se ave 
as amalides das urina, do 
to, dos tumores. pútras es. 
pecles, cujo “exame. anatomo: 
potoloico. era. até 
ente entre nós, O laboratório 
funciona sob à diroeção d 
or italiano, sr. dr 
neo, que fel exp 


nad o diferentes operações 
Simples. Temos que os deter 
em geral, de uma delicadera 
aque “dá bem idea da perícia 
jar. nas delicadas operações à 
que “se aplicam. Obserrámos 
“amém o extremo cuidado com 
as compressas ligadura e sou 
bitindo completamente desin 
fetado e, para mis segura de- 
sinlecção, os. pavimentos são 
de mosaico italiano, fabricado 
ra este ofeito, € às paredes, 
Ré certa altura, revestidas da 
tma camada de amianto, su- TMANSPONTE DE VM DOEXTE, DO QUARTO, PARA A SALA DAS Or 


em que subimos ao segundo an- 
ções dar. Este elevador, movido por 


O OCCIDENTE 


CASA DE. 


cendo espiço múfciona path nele ne transportar 
ima cama Com o doente, o que sucede fremuea- 
tes vezes, quando te realxam operações de alta 
clrurgia, em que on doentes já clorolormisados, 
mo condidos para à vala dás operações e dal 
para 08 quartos, poupando lhe deste modo verem 
O espectaculo do todos os preparativos da opera 
ão e o aparato de todo o material cirurgico 
das apreciavels 


SAUDE PARA CIRURGIA, CLINICA DE HENRIQUE BASTOS —O oxaxou sat 


das em rata paredes, 1 
vidraça *e um sitema” do taboiahas que, não 
6 permite gradu amo abafar 
todo o ruido da rua, que E 

rior do quaro. Além do mobilaro indispensavel, 
mas dos sistemas mais modernos para este efe 
to, tem seu guarda fato embebido na parede com 
porta giratória a qual uma das faces é de Espe 
ho, ande o doente, querendo, se póde vêr. Cam. 


As janelas, aber 
portas duplas de 


O EM VOLTA DO QUAL SÃO 05 QUARTOS DOS bORNTES 


paínhas elerricas bem dispos 
doente chamar 0 pessoal de dia 
po que se 4 

do quart 
cleo 
doente 


do quarto onde o doente chamou, Numa pa- 
lavra, estão previstas todas as comodidades pára 
os doentes e todas as indicações da aciencia, 


assemon 4 sala de operações em que eutra- 
mosagora. Esta 
dependencia do 


edificio é uma 


este estabelece 
mento. oferece, 
Sente Van: 

nóração; 


no seu quarto 
em terem dado 
Sabindo da 
elevador entá 
“lã 


oa da 
rosas chapas 
de vidro arma 
do recado luz 


claraboia ;alg- 
mas plantas em 


auartos de 
gu todi 


cias do doente 

e da clínica. 
Assim, cada 

quarto está iso. 


das que oferece 
completa novi 
em Lig 


toa 

Ela consta de 
ue ace e 
janela que to 
des Or pagto 
ferimos, é pei 
feiamene Hm. 
permeavel e do 
or altos lambrs 


ol que 
revestem as pa 
redes. Dentro 


desta cas 


gaiola envidra. 
cada dos lados. 


Operar 
cõestde alta ci 
rurgia. A banca 
das operações é 
de grossa chapa 
de vidro e to- 
dos os moveis 
acessorios far 


lado dentro de 
uma caixa de ar 


A SALA DE OPERAÇÕES DE ALTA CIRUNGIA 


Cilmente mobi 
saveis. Os 


jo 


tsumentos de operar e roupas iuardam-se em 
uma espeçie de forno melalico onde se conser- 
vam perfeita e garantidamente esterelisados, que 
não ha exemplo de qualquer infeção prodizida. 
depot ds operações E 
a é este o grande problema que cata Casa 
de Shude, asim instalada, resolve até onde é 
possível prever às iventualidades. 
Para iso os seus fundadores não só estudaram 
detidamente Tá óra, 
ud que se 
dem, como não duvidaram dispender 
d importante para adquirir o melhor mate: 
é mandarem construir % edificio sob os pla. 
nos mais racionaes « modernamente apropriados. 
para aquele im, embra dispendioso para que O 
Too não foge Inferior comodidade e conoros 
Do (O aaa Le O Teia e 
podémos apreciar talvez o leito se enfadas- 
ae porque o nsunto é um tanto arido. Fiquemos, 
pois, por aqui, tendo dito o bastante de nossas. 
Impretsões, no: desejo de tornar bem publico uma 
Cata de Saude como esta, que representa um 
grande progresso para à nossa capital é que pa- 
femteia do mesmo tempo 0s inegáveis progrestos 
da sciencia cirurgica.| 
Foi para nosso espirito, amante do progresso, 
um grande praser esta vita, como o conhecer! 
mos"os sra, dr, Henrique Tstos e dr, Lopes, 
ue acolhedoramente nos receberam com aquela 
delicada tranquera. que caraeterisa os homens 
que, se dedicam “com inteligencia, e trabalho à 
desolverem vs grandes problemas desta human 
O nono reconhecidos agradecimentos e ai 
coros parabens pela sua Dea Casa de Saude 
Para Cirurgia. 


Carrano Aumento 
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Literatura Infantil 


A proposito do «Livro de Martetar 


Após um periodo de decadenci 
transição, urge educar o espirito e fo 
tade dos pequeninos, para que na fase do resui 
Eiment, csàs criancinhas fomentem uma socie- 
jade grandiosamente perfeita. 

Nesse intuito a educação deve ascender d 


u definições positiv 
ões ingenuas, ou respondi 
tal, ou a conveniencia, ou ainda a ignoranci 
Na literatura infantil, quasi totalmente estrangei 
ra, Citavamso paisagens estranhas, fadas encan- 
tadas, gnomos barbaçudos, 
riamvae das tropelias de 
meditativos perante desrespeitos, escamot 
é crimes limnescos. No lar à creança encontrava. 
uma atmosfera embrutecedora, desmoralisadora. 
que atuava na sociedade até & baixesa, Esta tem. 
sido a educação em Portugal nos ultimos vinte 
annos, Neste periodo transitorio urge educar o es-. 
pit: Urge fazer da escola o templo do beme da 
umanidade. Urge que O professor como o sa- 
cerdots, apostolise o bem outrora apregoado 
polo Rabi da Gale, sitétisado na lematica tr- 
logia democratica, Urge do lar fazer o templo do 
amor e do respeito, Urge empreender uma litera- 
tura infantil acentuadaniente portugulsa. Quando. 
pairou sobre a minha banca o Livro de Marieta, 
esto foixe de contos, tão artisticamente encapa-. 
dos, entresteci por cles não cantarem as lindas. 
paisagens da nossa terra, as caritativas ações do 
povo deste encantador paz. 

“Guimarães & C.« iniciam com o Livro de Ma- 
rieta uma Coleção Infantil. Essa Colleção é lan- 
gada no mercado num momento. psicologico. 
Surge quando devia surgir, perto do Natal. Tem 
contos interessantes como sejam: Uma boa ação 
de Florian, celebre fabulista frances, contada por 
Paulo Guyde; e À morte do bandido Raposa, es- 
crito no genero Rostandeano. Aquele conto todo 
veracidade é a antitese deste, todo fantasia. No 
Livro de Marieta o copilador fes ilucidativas 
notas, que poupa o joven leitor de interrogativas 
nem sempre claramente respondiveis. 

Iniciada esta Colleção Infantil fazemos votos 
para que Guimarães & C. sulstituam as trad 
Sões por ariginaes contribuindo assim para edi 
fiação duma geração amorosa, patitic, ara. 
tica e humanitária. 


Tosre Néves. 


O OCCIDENTE 


Livros novos 
OASIS 
João Maria Ferreira 


Mais um novo livro de versos temos sobre a 
possa, banca de trabalho, Ouis de João Maria 

Oasis é um delicado livro de formosas poesias, 
em que vemos a sua alma de pantheista, de 


sd primeira obra potica Jess de 
Vararé aparecida á luz em 1905, em que lhe 
notimos lis certas fraquezas de principiante, 
disemos então que tilames “um primormê 
ia; não nos enganamos, pois depois nas suas. 
bras Manhã que tem tres edições, no no à Pri- 
mavera e nas. Tristeças, para nós a sua melhor 
obra, temos notado sempre em João Maria Fer. 
rea! um rapas trabalhador com vontade de pro- 
ui livro que iradazam todas às vibrações da 
Sua alma sempre propensa para as regiões sagra 
das do Belo e dar Musa! 270 
Et novo livro Oasis um conjuncto, não de 
grandes poesias, mas sim de pequenos versos, 
cheios de delicadera, delicadas miniatura 


B, 


mas outras. que apontaremos como: 
O catavento, À erut, O cardo, Dôr tuprem 
balho, são escriptas com tanta verdade com tanta 
elevatão poetica que ficarão consagradas como 

Nhores poesjas escriptas modernamente em 
lingua portuguera! 

O sea livto Oasis é uma obra que estará em 
breve nos salões de todos aquelles que seinteres 
sam pela cultura das Bellas Letras, pois é um 
livro repassado d'uma poesia, d'uma Impressão 
toda ella simples, delicada, cuja leitura tos (az 

im crescendo de idealismo. 
vro é dedicado ao nosso coliaborador AI: 
feedo Pinto (Sacavem) e a D. Rafael Gontalez 
Ordufa, D. José Gareia Ortega ambos da Real 
Socledaide de Amigos do Paiz de Badajor, 

À capa do Ousts é um primoroso trabalho do 
joven pintor. Abel Santos, laureado artista da 
cadeia e antigo alumno de Carlos Reis. 

Ào disincio poeta agradecemos a ollerta do 
seu Brilhante trabalho. 
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Confrontos Historicos 


Bosquejo 
(Continuado do nº 1310) 
Principia aqui o avanço triunfal das forças li- 
beraes pelo sul do pais. 


No Algarve comandava as for 
visconde de Molelos o qual di 


sobre Olhão e Napier, ou Ponsa, tomava Tavira. 
aprisionando a esquadtilha do governo absoluto, 
que al estava. 
Ão saberse em Lisboa que os liberaes inva- 
m o Algarve, o governo mandou sahir para 
ahi uma esquadra, ao encontro da qual foi 
pier dandolhe batalha no Cabo de 5. Vicente a 
à de julho aprisionando-a quasi toda 
O duque da Terceira, por sua parte continuava. 
dindo o Algarve chegando a S, Bartolomeu 
de Messínes e dispunha se a marchar sobre Beja, 
onde soubera que se haviam levantado uns. 
rães a quem ele queria ajudar. O cabecilha des- 
tes revoltados era um padre chamado Goes. 
Esta revolta de Beja veiu de certo modo favo- 
recer a causa liberal, pelo seguinte facto. Quando 
o duque da Terceira se dispunha a ir em socorro. 
daqueles constitucionaes, soube da vitoria de Na- 
pier e antes se dirigiu à Lagos para concertar, 
com o almitante, o plano das forças liberaes vi” 
rem sobre Lisboa. O plano melhor poude ser 
realizado, porque 9 visconde de Molelos sabendo. 
do levantamento em Beja, para lá se dirigiu com 
a sua tropa a sufocal o, 0 que facilmente conse- 
Eus, mas para isso deixou o caminho mais livre 


ao duque da Tercei 


para avançar sobre a capi- 
m, Sem querer, à execução do. 


e plano 
De facto, as forças liberaes, em nomero de uns 

mil e quinhentos homens, chegavam a Setubal à 

Za de julho, ao mesmo tempo que Napier com à 

sua esquadrilha, seguindo a costa, ch 

mesmo tempo e estas duas forças reuni 


19 dia seguinte (23) 
a, na Cova da Pio. 


do daços 
no largo de Cacilhas até onde o atrasaram. 

O povo da Outra Banda aderiu entusiasmado 
ás forças constitucionaes, de modo que na ma- 
nam seno, 24 de julho de 1859 à guaralção 
qo caído de Almada entrgava se o duque da 

erceira. com a sua tropa encontrava-se em 
frente de Lisboa, e ) 

Depressa se soube em Lisboá que o exercito 
“iba se encontrava na outra margem do Tejo 
e eita noticia tanto animou os consiticionãos. 


do em que a nossa ca 


ao es 
p o rebentar a revolução, que. 
implantou a Republica no dia 5 de outubro, 
terror estabelecia-o a constante perseguição 
de que os liberaes (malhados) eram vitima nas. 
mãos dos caceteiros e da plebe fanatisada, indo 
por fim gemer nas prisões, donde muitos sabiam 
para o patibulo, como ainda no dia 23 se fizera 
uma execussão no Caes do Sodré, em (rente do 
sxerito libera, que já se encomtava na Outra 


e pela. miseria do 
prestimos 


tesouro, para que 

forçados 

colera, grassando com toda à intensidade, com- 

pletava o horroroso quadro, sendo impotentes as 

providencias do governo para debelar este mal, 
O exercito liberal, entrando em Lisboa no dia 

24, era recebido com o maior entusiasmo pela 


CAE 
Eee 


nas primeir: 


Cherano Aumero, 
% E 
O novo mercado de peixe em Lisboa 


(Continia.) 


Uma empresa denominada Sociedade Comer. 
cial de Pescarias Limitada, obteve da cama 
municipal licença para construir junto á margem 
do frejo e uns oo metros distante do velho mer 
cado 24 de julho, um novo mercado para peix 
ssa edição ato cen dade 
Jargueza, como melhor não ha no estrangeiro, 

Numa area superior a 21000 metros quadrados. 
se construiram armazens, tanques para lavagemdo 
peixe, bancas de pedra para a venda, sendo este 

to coberto assim como q caes de desembar. 
que, ao qual pódem atracar tres vapores ao mes: 
mo tempo para descarregarem, 

“Adjunto à este mercado está um grande frigo- 
rífico, que pertence ás duas fabricas de gelo Polo 
e Frigoriica Portuguêsa, ocupando à area de 
7o0 metros quadrados, e que póde conservar per- 
feitamente 180 toneladas de peixe resfriado até 


5 graus abaixo de ero. 
Nestas condições o mercado tanto serve para 
a venda imediata do peixe para consumo da ci. 


A 
Pe E 
mente, no dia 30 de novembro findo e é, inques- 
eo Penna 
a 

deste novo mercado, parece que ele briga com. 


teresses dos comerciantes de peixe, além de 
é claro, com a rotina sempre dificil de 


tes de peixe levantaram-se em 
ntra ele não o querendo aprovei- 
far e opondo se à que o peixe dos vapores fosse. 
Má descarregado, mas sim no antigo mercado, 
onde estão costumados a fazer seu negocio de ar 
Fematações e venda aos peixeiros e varinas 

Com seus protestos chegaram até á camara 
municipal, onde não foi possivel contel os nos de- 
vidos limites, tendo de transigirse com as suas. 
Feclamações para que o peixe continue à descar- 
regar se como até aqui 

E? de esperar, porém, que tudo se harmonise 
para que o novo mercado volte à funcionar. 


Ve 
PELOS TEATROS 


O pri iginal português representad 
nesta temporada, em cumprimento do estabele- 
cido no decreto que reorganisou Este tear 
subscrito por um nome, d 
a quem muito deve o tea 


dr. Julio Dantas. Dito isto o panegírico estará 
feito porque não haverá cm Portugal uma pes. 
soa medianamente culta, que não tenha sido emo- 
cionada por algum dêsses quadros encantadôres 
que o ilustre escritôr tem desenhado com tal arte, 
com tão delicado sentimento, com tão 
nura que ao vê-los nos parece estarmos 
se sonho se póde chamar a êsse o pra 
aer espíritual de ouvirmos a nossa língua tratada 
com tal esmero, o burilado da frase, o ritmo 


O OCCIDENTE 


poético impecavel e à íntuição, a expressão dos. 
dentimentos mais ternamente intimos! 

O autbr de joias tais como as Rosas de todo o 
ano, à Ceia dos cardegis, O gue morreu de abr 
pôde acaso deixar de sér considerado. como o 
Tais requintado espírito de artista? como 6 tais 
primorõão manejador da língua pátria? 

Devenv-lhe maio a literatura £ o teatro eainda 
outros ramos em que tem, não menos profcien 
temente, desenvolvido a sua netividade.” 

a dscaseiam emr na va dramaturgo dese 
ido mérito, posto que o noso teatro tenha a tsse 
respeito horirosa tradição. : 

Assim, à nova peça do sr. Julio Dantas fi aco 
Ih cor paciencia, quer pelos rumôrs que 
seu respeito “se espalharam ma imprensa, quer 
pela categoria do autôr. E 
pSeEsEse lhe na ordem cronológica a Santa 

inquisição, peça: convulsionada e forte que fot 
ua ds mais brilhantes manifestações do lêtre 
exeritr. 

No entanto, o at, Julio Dantas enveredou por 
um novo carinho, que o levou à dar-nos uina 
peça estranha, de um gênero que ulimamente se 
Caltiva imuito em França e que para nós digo 

À vida moderna, intensa e febril, gera siliações 
complicadas que 6 convírio incessante dos hos 


npo para se ocuparem de uma mo 
ral qu apare coro anomalia “av 

Clvilsação  presupõe decadencia, decadencia 
tradoz perversão 


aticos. 
física 


Episó. 
dios tem que emocionantes. 


Ha ali 


aceiariamos estas scenas salas, cruelmente 
Fialísas, que repuguam do bom senso « É moral 

. Miguel de. Noronha, um desclassificado, 
casoússo Com uma senhora distinta, Mara, que 
ver à mesma vida de aventuras ds quilos tor: 
nou tacitamente cumplice 

D, Miguel visitando um dia o seu amigo Ale. 
xandre Botelho em casa da amante, Lolote, re 
ceben dela a chave da cata Juntamente com 6 
pedido de que lá fóste essa noite, Primeiro re 
Gasou e acabou por acedêr, Ele estava compro: 
metido com um caso de letras falsas 

mquanto Lolote se pr 
tinha guardado as joia. 

Nêste momento ela aparece por traz do repos- 
teiro verde e Ele vendo-se surpreendido assa: 

Maria, por alta noite, espera o marido e can- 

Nisto le entra convalso ainda e receoso pelas 
consequencias. do crime. Traz a camisa Ran. 
chada de sangue. Marta levanta-se é vendo se 
espectáculo, o darigue e as joias que Miguel deixa 
cair, extapérane e exproba-lhe o seu procedi- 
mento, Ele cavtalho asco, Era até alí que a inha 
armado : 

Miguel dá pela falta da carteira que devia ter 
deixado cdr Em casa de Lol Asustase À 
mulher constrânge à ir procurá-ia, Recusa, 

Ele é um covarde, Pol bem. Irá cl. Pode lhe 
a chave que Lolote lhe tinha dado. 

Digamime se nesta mulher que teve ainda ha 
pouco. um momento de revolta e que agora vae 
Para o crime, mão ha álguma cita de estico, 
Que scena impressionante e ao mesmo tempo re- 
Pognante esta da confisão do crime, 

Nata cm casa de Lolotte procura a carteira 
do marido 


dos ouvindo ruído aparecem, Por trás 
iro verde Marta fala-lhes como se [ôsse 
sua ama. Vae para saír quando entra Alexandre 


O Novo Mencano Do Peixe, Ex Lisnoa, xo ExTarPosTo DE Saxtos 


(Cliché da «Mala da Europa») 


TRÁTRO NACIONAL ALMEIDA GARRETT —s0 Rerostemo Vinbes 2: ACTO, Fox Jutio Dantes 


Botelho embriagado, Marta conta A VIRTUDE 


A virtude, Albino, está em poder apreciar pelo 


sem que êle a tenha 

no ômbro. 

ce, núm lúxuopo Hotel, fre irando em detalhes poderei dize que o pri 
m pritmôr de ll. 

o o segundo de 


1 que rialmente se de 
dirig 


público e o 

vestido no. ítio onde » mobilaeio de estranho E, dos maus 

D. Miguel q o, do. que é Dorm, homens.e 
Sn sta, Cordeiro no papel... lovificar as peças de bem, abr 


o revolver 


o se vê, nenhuma elev 
proprios em críaturas dessa cota 
turas, representam na so 

papel e são. producto de 


AN Lucuso — Sátiras, 


Atelier Photo-Chimi-Graphico CA FCONUS, 


E ALIAS Aa ( 

P. MARINHO & O. Promíado na Exposição do Parin do 1900 bl 

5, Calçada da Gloria, 5 -LISBOA | 
NUMERO TELEPHONICO, 1289 


Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia 
chromoypia, etc. Especialidade em photogravuras.— Os preços mais ba 
ratos do paiz, em todos os trabalhos. Execução perfeita, | 


NR | a dação 
CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ ERRA | is ns do «Or 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ | a ur teto DEN» 
Kilo 1:500 réis Franco & Unico legalmen. 


e anctorsado e goverTou Io 
Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca E dr 


de Porto ra Em percalina com lettras a ouro, 
rir pois esta marca em encadernação do Juxo 
BN, tra o cnntotments | Tn 
recai os ET Ha capas para todos 0s annos, 
CHOCOLATE — CARULA So 5 o | EQURS MA CU para coenções 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os. 
organismos, como sé prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 


sono coa r 


Capa 800 réis 
Capa € encadernação 18200 


fe. À” venda nas pharmacias, 


